
1 de 3

                                       
                 

                                                    Processo nº 768-11.00/16-5

                                                   Parecer nº 216/2016 CEC/RS

 

 

O projeto “PARTE ARTÍSTICO-CULTURAL DO 13°
RODEIO CRIOULO ESTADUAL DE CAPITÃO - 2016” é
recomendado para a Avaliação Coletiva.

 

1.  O projeto “Parte artístico-cultural do 13° Rodeio Crioulo Estadual de Capitão - 2016” ,  habi l i tado pela
Secretaria de Estado da Cultura e encaminhado a este Conselho, nos termos da legislação em vigor, trata-se
de um evento que envolve concursos artíst icos, provas campeiras e shows de música regional ista. Visa dar
continuidade na projeção artíst ico-cultural do município em nível estadual, di fundir as tradições e fomentar o
folclore gaúcho. Será real izado de 30 de dezembro de 2016 a 01 de janeiro de 2017 em Capitão/RS.

Proponente: M. HORN E CIA LTDA

Segmento Cultural: Tradição e Folclore

Período de realização: 30/12/2016 à 01/01/2017

Local: Capitão/RS

Valor total: R$ 100.000,00 (cem mil reais)

Financiamento Sistema Pró-Cultura: R$ 100.000,00 (cem mil reais)

O projeto é classif icado pelo proponente como pertencente ao segmento de tradição e folclore, caracterizando
o “Rodeio Crioulo” como um dos eventos mais importantes da região do Rio Grande do Sul e pretende al iar
manifestações folclóricas através da música, da poesia e da dança. Ressalta a necessidade de cult ivo das
raízes gaúchas a f im de transmit ir  para as novas gerações a edif icação desta cultura.

Justi f ica sua proposta af irmando que, com o incentivo da LIC, proporcionará o intercâmbio cultural e a
integração entre os diversos Centros de Tradições Gaúchas (CTGs) do Rio Grande do Sul que part iciparem do
evento e a comunidade de Capitão, abrangendo um públ ico est imado de 08 (oito) mil  pessoas.

Tem por objet ivo a democratização e a part icipação da comunidade. O públ ico terá l ivre acesso ao local do
evento, aos shows e apresentações artíst icas, sem cobrança de ingresso.

Visando à acessibi l idade do evento, os espetáculos artíst ico-culturais ocorrem em 01 (um) palco dentro do
Ginásio do Parque Municipal e todas as ações são planejadas visando, também, a part icipação de portadores
de necessidades especiais, incentivando sua visi ta ao Parque Municipal através da divulgação de
acessibi l idade, inserindo-se na mídia do evento um convite para que se façam presentes. O prédio possui
rampas adequadas, apoios, sanitários e outros meios que possibi l i tam o acesso destas pessoas.

Com a real ização deste evento, o produtor pretende dar continuidade ao trabalho que vem sendo real izado
nessa região em edições anteriores, sendo importante para o desenvolvimento da cultura gaúcha e entidades
tradicional istas.

Haverá 01 (uma) palestra sobre danças tradicionais gauchescas com DANIEL DALMOLIM.

Os shows regionais programados são ‘OS BERTUSSI’,  ‘JOÃO LUIS CORREIA’ e ‘LUIZ CLAUDIO E BAITA
BAILE’.

O show local f ica a cargo da ‘CAMERATA JOVEM VIOLÃO PAMPEANO’.

O concurso é composto de 06 (seis) modalidades individuais de declamação, gaita, intérprete vocal,  violão,
chula e trova e de 05 (cinco) modalidades de danças tradicionais (pré-mir im, mir im, juveni l ,  adulto e xirú) e
seguirão o regulamento do Movimento Tradicional ista Gaúcho, tendo também seu regulamento geral.

Quanto às razões de escolha do f inanciamento, o proponente observa que o evento reunirá os melhores
músicos tradicional istas do estado, integrará mais de 30 (tr inta) CTGs, premiará os art istas que se destacarem
nas competições de dança tradicional ista, além de proporcionar lazer e entretenimento aos visi tantes.
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A anál ise técnica do projeto não apontou inconsistências, nem houve glosas.

 

É o relatório.

 

2.  O projeto “Parte artístico-cultural do 13° Rodeio Crioulo Estadual de Capitão - 2016” apresenta proposta
relevante e oportuna. O projeto está adequadamente formatado, instruído com os documentos necessários
para a apreciação do seu mérito, tais como o contrato entre produtor, plano de divulgação, programação,
orçamentos, currículos e anuências. Seus objet ivos são adequados à motivação do projeto, com metas e
estratégias bem definidas.

Em verdade, a denominação “rodeio” é caracterizada como atividade esport iva ou prát ica competi t iva que
consiste em permanecer por até 08 (oito) segundos sobre um animal, usualmente um cavalo ou boi.

Não há dúvidas quanto ao mérito cultural das at ividades tradicional istas difundidas pelos Centros de Tradições
Gaúchas – CTGs.

O que se pode discutir  é com relação à conveniência de f inanciamento através de recursos públ icos – Sistema
Pró-Cultura – para permit ir  a premiação em dinheiro aos competidores de dança, pois é necessário que se
considere o f im a que se destinam os recursos, ou seja, onde será apl icado o recurso captado.

Trata-se de um evento competi t ivo, havendo premiação em dinheiro e distr ibuição de valores para os art istas
ou entidades que eles representam.

No presente caso, o proponente não visa somente o reconhecimento e a satisfação por parte dos competidores
de poder real izar as at ividades e serem, por isso, destacadas, mas também receber premiação em dinheiro.

Este colegiado tem se manifestado contrário a premiação em dinheiro para provas/concursos dessa natureza,
em especial em competições que envolvam crianças. Portanto, glosa-se o valor de R$ 15.300,00 (quinze mil  e
trezentos reais) referente ao i tem 1.2 (premiação provas artíst icas).

Quanto à alegação de que o projeto em tela promove a inclusão social através da divulgação da acessibi l idade
de pessoas com deficiências é preciso que se esclareça que a inclusão social contida em qualquer projeto que
queira obter incentivo f iscal através do Sistema Pró-Cultura não é mérito, mas, sim, uma obrigação contida na
Resolução/CEC n° 001/2014 que determina a obrigatoriedade de acessibi l idade de pessoas com deficiência,
necessidades especiais e idosos em locais em que se real izam atividades culturais ou espetáculos artíst icos.

A tí tulo de esclarecimento pedagógico, desde 2006 o termo usado passou a ser “Pessoa com Deficiência”.
Aprovado após debate mundial,  os termos “pessoa com deficiência” e “pessoas com deficiência” são ut i l izados
no texto da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, aprovada pela Assembleia Geral da
ONU. O termo foi al terado porque a deficiência não se porta, não é um objeto, a pessoa tem uma deficiência,
faz parte dela.

*O proponente deverá fazer o uso da marca do Sistema Pró-Cultura em todas as peças de divulgação.

 

3.   Em conclusão, o projeto “Parte artístico-cultural do 13° Rodeio Crioulo Estadual de Capitão - 2016” é
recomendado para a Aval iação Colet iva, por reconhecimento de sua relevância e oportunidade, a f im de
receber incentivos até o valor máximo de R$ 84.700,00 (oitenta e quatro mil  e setecentos reais) do Sistema
Unif icado de Apoio e Fomento à Cultura – Pró-Cultura RS.

 

Porto Alegre, 05 de outubro de 2016.

 

 

Gilberto Herschdorfer

Conselheiro Relator
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